
 

            

 Curso de Licenciatura Intercultural Indígena 

Programa da Disciplina 

DISCIPLINA: Arte e Cultura: Música  

 

Coordenadora Geral: Profª Drª Celeste Ciccarone 

Professor: Raquel Ribeiro de Moraes 

Carga horária da disciplina: 45h 

Ano: 2022 

 

EMENTA: Significados, recursos, técnicas, símbolos e valores culturais. Modos e meios de 

produção artística: valorização da cultura e desenvolvimento socioeconômico. 

OBJETIVO GERAL: 

 

Contribuir para a formação de professores indígenas para atuar na docência e na 
gestão da Educação Escolar Indígena, com habilitação plena de profissionais em cada 
uma das áreas:  
(1) Ciências Sociais e Humanidades; 
(2) Ciências da Natureza e Matemática;  
(3) Artes, Linguagens e Comunicação.  
 

 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Estabelecer relações entre a Etnomusicologia e as questões atuais dos povos 
indígenas 

• Discutir a produção musical indígena: memória e atualidade 
 

• Promover a interdisciplinaridade dos conteúdos musicais e as áreas previstas no 
Curso  

• Propiciar a produção de materiais didáticos 
 

 
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

 

UNIDADE 01:  

 

• A importância da música Guarani e Tupinikim na retomada, preservação e 
atualização da Educação Escolar Indígena no Espírito Santo 

• Registros históricos da música Guarani e Tupinikim no Município de 
Aracruz/ES – registros de 1860  

• Principais ideias sobre a música indígena no Brasil sob o ponto de vista da 
da etnomusicologia 

• Criação e prática da música Indígena e as Ciências Sociais e Humanas 

• Sugestões de práticas pedagógicas para as diferentes faixas etárias 

 



 

            

 

 
 

UNIDADE 02:   

• A Música Indígena e as Ciências da Natureza e Matemática 

• Saberes indígenas, ancestralidade, os Sons e os ritmos 

• Sugestões de práticas pedagógicas interdisciplinares, por faixa etária 
 

 
 
UNIDADE 3:   

• A Música Indígena e as Artes, Linguagens e Comunicação 

• Expressividades e estéticas próprias da música Guarani e Tupinikim 

• Sugestões de práticas pedagógicas, por faixa etária – breves ideias relacionadas 
à percepção musical 
 

UNIDADE 4: 

 

• Conclusão: quando tudo se mistura: a arte, as questões e relações sociais, a 
ecologia, o corpo, a pedagogia. 

 
 

 

METODOLOGIA: 

 

 

• Apresentação de tópicos e temas 

• Debates, trocas de ideias e práticas 

 

 
 

RECURSOS DIDÁTICOS: 

 

• Vídeos de plataformas digitais e outros 

• textos 

• Pesquisas em livros 

• Pesquisas na Internet 
 

SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO/ CRITÉRIOS: 

 

• envolvimento em aula, realização dos trabalhos, frequência às aulas 
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